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RESUMO 

As florestas tropicais do mundo vêm sofrendo um processo de defaunação de seus 
mamíferos nativos. Entre as ordens mais ameaçadas de extinção estão os primatas, 
que tem papel relevante na manutenção do equilíbrio dos ecossistemas. Primatas 
atuam direta e indiretamente na dinâmica das comunidades vegetais, através da 
folívoria, frugivoria e na dispersão de sementes. A maioria dos primatas são 
potencias dispersores, mas são as espécies de grande porte que melhor 
desempenham este papel, e os que mais sofrem a fragmentação do habitat. Os 
primatas do gênero Callithrix (=sagüis) são de pequeno, e das seis espécies do 
gênero quatro são endêmicas da Floresta Atlântica. Devido a sua flexibilidade 
ecológica conseguem sobreviver em fragmento onde espécies de mamíferos de 
grande e médio porte já foram extintas, e assim acabam assumindo um papel 
fundamental nas interações desses locais, prestando diversos serviços ecológicos. 
Entretanto o gênero também sofre com a fragmentação da Floresta Atlântica e perda 
de habitat e com a invasão das espécies do cerrado e da caatinga Callithrix 
penicillata e Callithrix jacchus. 

Palavras chaves: Florestas vazias. Interações ecológicas. Perda de diversidade. 
Espécies Invasoras. Sagui. 

 

1 INTRODUÇÃO 

As florestas tropicais são um dos biomas mais ameaçados pelas ações 

antrópicas, anualmente cerca de 13 milhões de hectares dessas florestas são 

devastados no mundo (MYERS et al., 2000). A exploração excessiva dos recursos 

vegetais e animais bem como as alterações na paisagem natural tem ocasionado 

diversos impactos como: perda de biodiversidade, poluição, invasão de espécies 

exóticas, além da extinção de espécies (CARDINALE et al., 2012). 

Em todo o mundo, principalmente nas florestas tropicais, tem ocorrido uma 

forte redução ou perda definitiva da riqueza, diversidade e biomassa das espécies 
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animais naturais desses ecossistemas, em um processo que vem sendo chamado 

de defaunação (GALETTI; DIRZO, 2013). Ela ocorre principalmente devido a 

fragmentação do habitat e a caça, ocasionando perdas rápidas e drásticas, na 

diversidade demografia e densidade de mamíferos e aves (DONATTI, 2004).  Este 

processo vem sendo mais estudado para os mamíferos de médio e grande porte 

(PERES; PALACIOS, 2007; CORLETT, 2013).  

Segunda a última Lista vermelha da IUCN, cerca de um quarto dos mamíferos 

do planeta estão ameaçados de extinção, sendo os primatas e os ungulados os que 

correm maior risco de extinção no mundo, além disso, mais da metade das espécies 

de mamíferos (52%) estão vivendo declínio populacional, o que pode piorar o grau 

de ameaça dos mamíferos em um futuro próximo (IUCN, 2012). 

 Até mesmo as áreas remotas do mundo e áreas protegidas vem registrando o 

desaparecimento dos vertebrados, principalmente os mamíferos de grande porte 

(CORLETT, 2007; PERES; PALACIOS, 2007). Isso se deve principalmente as 

características intrínsecas desses animais dentre as quais destacam-se: grande 

porte corporal, longo tempo de gestação, baixa fecundidade, crescimento lento e a 

necessidade de grandes áreas para sobrevivência. O que os tornam mais 

vulneráveis a fragmentação do habitat, além de enfrentarem a caça predatória e o 

comercio ilegal de espécies (GALETTI; DIRZO, 2013). 

 Os mamíferos, de grande a pequeno porte, desempenham um papel 

fundamental na estruturação das comunidades vegetais, seja pelo pisoteio, 

herbívora, consumo de frutos e/ou dispersão de sementes. Eles afetam a 

distribuição, abundância e diversidade de espécies de plantas presentes nos 

ecossistemas (DIRZO; MIRANDA, 1991; BECK et al., 2013). E também têm como 

função exercer o controle populacional de outros grupos animais através da 

predação (GALETTI; DIRZO, 2013). 

Sua extinção local pode ter sérias consequências na dinâmica das 

populações de plantas devido à quebra de interações fundamentais, e no 

descontrole populacional de outras espécies animais que perdem os predadores 

naturais (PERES; PALACIOS, 2007, GIACOMINI; GALETTI, 2013). O 

desaparecimento dos predadores facilita também a introdução e o estabelecimento 

de espécies exóticas e invasoras que podem causar ainda mais danos aos habitats 

fragilizados (YOUNG et al., 2010). 
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O processo de defaunação, é uma consequência de ações antrópicas como a 

caça predatória, a introdução de espécies exóticas, a perda e fragmentação do 

hábitat, que levam a mudanças no comportamento e ecologia das espécies e a 

longo prazo alterações fenotípicas (DONATTI, 2004; GALETTI; DIRZO, 2013). Os 

fatores envolvidos e as consequências a curto, médio e longo prazo, podem ser 

melhores compreendidos pelo esquema abaixo (Figura 1): 

 

Figura 1: Fatores envolvidos no processo de defaunação, e suas consequências 
imediatas, de curto, médio e longo prazo sobre o comportamento a ecologia e 
evolução das espécies. 

 

Fonte: Figura adaptada de Galetti & Dirzo, 2013 

Este trabalho tem como objetivo abordar o problema que a defaunação vem 

exercendo em áreas de Floreta Atlântica, e como as espécies de saguis do gênero 
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Callithrix, endêmicas da Floresta Atlântica vêm contribuindo para a manutenção das 

interações ecológicas em áreas defaunadas. 

 

2- A IMPORTÂNCIA DOS PRIMATAS PARA OS ECOSSISTEMAS 

Em todo mundo mais da metade das espécies de primatas estão ameaçadas 

de extinção (CAMPOS, 2016). O Brasil possui uma das maiores diversidades de 

macacos do mundo com 116 espécies conhecidas, ocorrendo no território nacional, 

sendo 48,4% de toda a diversidade de macacos do mundo (REIS et al., 2015). 

Destas, cerca de 26 espécies encontram-se em alguma categoria de ameaça, sendo 

juntamente com os carnívoros as ordens com o maior número de espécie que 

correm algum risco de extinção (REIS et al., 2008; IUCN, 2012). Dentre as espécies 

ameaçadas, 15 delas, são de primatas da Floresta Atlântica, representando 62,5% 

do total das espécies registradas para esse bioma (n=24) (PAGLIA et al., 2005). 

A fragmentação das florestas afeta as comunidades de primatas e suas 

funções no ecossistema (CAMPOS, 2016). As espécies folívoras participam da 

estruturação da paisagem via herbivoria, e os frugívoros como dispersores de 

sementes (CHAPMAN 1995; CHAPMAN et al.,2013). Os primatas representam 40% 

da biomassa de vertebrados frugívoros presentes nas florestas tropicais, e por isso 

são um grupo essencial à manutenção da estrutura vegetal e da regeneração 

florestal (CULOT et al., 2010). 

 Primatas podem ingerir sementes maiores do que a maioria aves que vivem 

na floresta tropical, e algumas espécies como as do gênero Brachyteles percorrem 

diariamente longas distâncias (CHAPMAN; ONDERDONK 1998; YUMOTO et 

al.,1999), além disso cerca de 79% das espécies de primatas comem frutos, e 

podem defecar um grande número de sementes de várias espécies de plantas 

(STEVENSON, 2007; BUENO et al., 2013). Contudo, embora todos os primatas 

neotropicais possam consumir frutas e assim atuar como potenciais dispersores 

(GÓMEZ; VERDÚ 2012), as espécies de grande porte, como as dos gêneros Ateles, 

Brachyteles e Alouatta, são consideradas as mais eficientes por se alimentarem de 

uma maior diversidade e de tamanhos maiores de frutos (HAWES; PERES, 2014).  

Estudos realizados em áreas semi-defaunadas, nas quais a maioria dos 

mamíferos terrestres de médio e grande porte, havia sido extinta, mas que 

conservavam uma fauna de primatas, registraram menores impactos sobre as 
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comunidades vegetais, quando comparadas a áreas onde não haviam primatas 

(BROCARDO et al., 2013). 

Os primatas são particularmente sensíveis à perda de habitat, principalmente 

os de maior porte, que apresentam uma grande área de vida e que consomem uma 

grande quantidade de frutos, sendo assim mais sensíveis à fragmentação, já que 

precisam de grandes áreas florestais com recursos disponíveis para a manutenção 

de suas populações (BENCHIMOL; PERES, 2014). Outra grande ameaça a esses 

animais é a caça predatória, que tem preferência por animais com maior tamanho 

corporal (ESTRADA; COATES-ESTRADA 1996; RYLANDS et al., 2008). 

Apesar de algumas espécies serem mais sensíveis a perda e fragmentação 

do habitat, como os gêneros Leontopithecus e Brachyteles, os primatas apresentam 

uma enorme variação comportamental em resposta a fragmentação, possuindo 

espécies mais tolerantes a fragmentação como Cebus apela (= macaco prego) e 

algumas espécies do gênero Callithrix (=sagüis) (MARSHALL et al., 2010; 

BENCHIMOL; PERES, 2014). Em áreas fragmentadas o serviço de dispersão de 

sementes será mantido apenas por espécies de pequeno e médio porte que são 

mais tolerantes à fragmentação (ARROYO-RODRÍGUEZ; DÍAS, 2010). 

 

2.1 A IMPORTÂNCIA DOS PRIMATAS DO GÊNERO CALLITHRIX EM ÁREAS 

DEFAUNADAS DA FLORESTA ATLÂNTICA 

  

O bioma Floresta Atlântica é formado por um conjunto de formações florestais 

(Florestas: Ombrófila Densa, Ombrófila Mista, Estacional Semidecidual, Estacional 

Decidual e Ombrófila Aberta) e ecossistemas associados (restingas, manguezais e 

campos de altitude). Com uma extensão original de 1.300.000 km2, teve 88% de sua 

área reduzida devido ao desmatamento, e atualmente os remanescentes florestais 

estão distribuídos irregularmente ao longo da costa brasileira, apresentando uma 

grande variação quanto à qualidade e a estrutura vegetal (RIBEIRO et al., 2011; 

MMA, 2016). Estes fragmentos possuem diferentes graus de isolamento e são 

cercados por centros urbanos e áreas com pastagem e agricultura (FAHRIG, 2003; 

ARROYO-RODRIGUEZ; DÍAS, 2010).  O isolamento diminui a disponibilidade de 

recurso, reduz o fluxo gênico e a riqueza de espécies, e consequentemente afeta o 

funcionamento desse ecossistema (MYERS et al.,2000; LAURENCE et al., 2011).  
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Áreas fragmentadas, por sua vez tornam-se de mais fácil acesso à caçadores, 

fazendo com que os animais em fragmentos sejam mais vulneráveis as caça 

(DONATI, 2004). Contribuindo no processo de defaunação diferenciada, onde 

espécies mais caçadas tendem a desaparecer como os como ungulados roedores e 

primatas de maior porte, entre os mamíferos menos caçados estão os gambás, 

morcegos e primatas de menor porte (WRIGHT, 2003). 

A ausência de mamíferos cria as chamadas florestas vazias, locais onde 

mudanças na variedade e abundancia das espécies, gera um decréscimo das 

interações alterando o funcionamento desse ecossistema (DONALTTI, 2003). 

A perda de hábitat e a fragmentação da paisagem alteram a riqueza e a 

composição de primatas (ARROYO-RODRÍGUEZ & DÍAS, 2010; CHAVES et al., 

2011), levando a diminuição da densidade de espécies que precisam de maiores 

áreas, recursos e são mais caçadas. Espécies pequenas como Callithrix, que não 

são caçadas e apresentam maior tolerância a fragmentação, tendem a aumentar 

suas densidades em áreas defaunadas (GALLETTI et al., 2009). 

Os primatas do gênero Callithrix, são arborícolas e ecologicamente flexíveis, 

podendo ocupar áreas de floresta primária e secundária, clareiras, habitats de borda 

e floresta de galerias. São animais sociais, onde a fêmea é dominante, vivem em 

grupos familiares cuja a amplitude pode variar de3-16 indivíduos (STEVENSON; 

RYLANDS, 1998). As espécies desse gênero possuem um intenso comportamento 

de forrageio e podem percorrer longas distâncias diariamente, mesmo em áreas 

menores (CORRÊA; COUTINHO, 2008). A dieta típica destes primatas inclui 

invertebrados (insetos, aranhas e moluscos), pequenos vertebrados, fungos, itens 

vegetais (flores, frutos, sementes e néctar) e goma (exsudatos), ocupando um nicho 

onívoro, frugívoro-insetívoro, com variações na proporção e na sazonalidade dos 

itens consumidos de acordo com a espécie (MIRANDA; FARIA, 2001). 

O gênero possui ampla uma distribuição geográfica.Callithrix aurita (É. 

Geoffroy in Humboldt, 1812), Callithrix flaviceps (Thomas, 1903), Callithrix geoffroyi 

(É. Geoffroy in Humboldt, 1812) e Callithrix kuhlli (Coimbra-Filho, 1985) ocorrem na 

floresta atlântica; e Callithrix penicillata (É. Geoffroy, 1812) e Callithrix jacchus 

(Linnaeus,1758) ocorrendo no cerrado e caatinga respectivamente (STEVENSON, 

M. F. & RYLANDS). Devido a flexibilidade ecológica do gênero, estudos recentes de 

defaunação tem destacado a importância das espécies do gênero Callithrix e a 
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necessidade de mais estudos sobre os serviços que eles prestam e as a interações 

ecológicas das quais fazem parte. Os serviços ecológicos prestados por primatas 

aos ecossistemas são conhecidos, principalmente para os de grande porte, mas 

pouco para os de pequeno porte (ver: SIMAS et al., 2001; CULOT et al., 2013; 

BUFALO et al., 2016). 

Em um estudo sobre dispersão de sementes por primatas da Floresta 

Atlântica, Bufalo et al. (2016), relataram que o gênero Callithrix, pode consumir 101 

espécies de frutos. Macacos neotropicais também dispersão sementes cuspindo-as  

devido ao seu menor porte e a capacidade de manipular bem os alimento nem 

sempre Callithrix  ingere as sementes quando consome os frutos, fazendo com elas 

tenham maiores chances de serem dispersas intactas por eles do que por outros 

primatas, além disso sua habilidade de manipular bem o alimento faz com que 

muitas vezes ele consiga transpor defesas das plantas que outros dispersores como 

as aves não conseguem. Simas et al. (2001), em estudo com C. flaviceps na 

estação Biológica de Caratinga (MG) constataram que estes primatas se tornaram 

os únicos capazes de dispersar a espécie Siparuna guianensis (Monimiaceae, 

“Limão–do-mato”), nesta área devido a ausência de outros dispersores, e sua 

capacidade de manipular o fruto fazia com que conseguissem evitar o recipiente 

externo, rico alcalóides de benzilisoquinolina que atuam como defesa química nessa 

planta. 

Visando entender como o processo de defaunação afeta as comunidades de 

besouros coprófagos, Culot et al. (2013) verificaram uma correlação positiva entre a 

espécie C. aurita e a presença de espécies de besouros coprófagos. Em áreas 

defaunadas onde não existiam os mamíferos de médio e grande porte, dos quais 

normalmente os besouros fazem usos das fezes, mas existiam C. aurita, foram 

encontradas densidades estáveis desses besouros, que passaram a utilizar as fezes 

desses primatas. 

 Espécies do gênero Callithrix consomem insetos como parte de sua dieta, 

estudos com C. geoffroyi, registraram que além de consumirem insetos ao longo de 

todo ano, esse consumo pode representar até 14% de sua dieta de acordo a 

variação sazonal, o que revela o papel desses primatas como controladores das 

populações de insetos (PASSAMANI; RYLANDS, 2000). 
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2.2 AS ESPÉCIES CALLITHRIX PENICILLATA E CALLITHRIX JACHUS, COMO 

INVASORAS DA FLORESTA ATLÂNTICA 

Outro fator que tem contribuído para a defaunação é invasão de espécies 

exóticas (GALETTI; DIRZO, 2013), essas espécies podem ocupar o nicho de outras 

plantas ou animais em áreas defaunadas contribuindo para o desparecimento de 

espécies e de relações ecológicas, principalmente em locais fragmentados que não 

conseguem manter populações genética e demograficamente viáveis (YOUNG et al., 

2010) 

Os saguis C. penicillata e C. jacchus, são naturais do cerrado e caatinga 

respectivamente, e tem sido relatadas como espécies exóticas invasoras (espécie 

exótica/introduzida apta a avançar sobre o ambiente, ameaçando a diversidade 

biológica do local onde foi introduzida) relatadas em várias áreas de Floresta 

Atlântica do sudeste do Brasil (GALLETI et al., 2009; ALEXANDRINO, 2012; LYRA-

NEVES et al., 2007).Possuem alto potencial para ocupação do habitat e flexibilidade 

ecológica, típica do gênero, faz com que, venham se estabelecendo cada vez mais 

nas áreas próximas a ambientes urbanos causando diversos impactos como a 

predação da fauna nativa local, transmissão de doenças, hibridização e competição 

com congêneres nativos, além de ocasionarem prejuízo a saúde dos humanos 

(VALE; PREZOTO, 2015).  

Ao contrário das espécies endêmicas de Floresta Atlântica, C. penicillata e C.  

jacchus são invasoras (BICCA-MARQUES et al., 2006; GALLETI et al., 2009; 

ALEXANDRINO, 2012), e naturalmente não fazem parte das relações ecológicas 

que existem entre os primatas de Floresta Atlânticas com a outras espécies desse 

bioma (BROCARDO et al., 2013; GALETTI; DIRZO, 2013; BUFALO et al., 2016). 

Em um estudo sobre o potencial de invasão de Callithrix penicillata; Vale 

(2016), destaca que a espécie já invadiu diversas áreas de floresta atlântica, e 

através dos resultados obtidos pela análise de modelagem preditiva de distribuição, 

possui alto potencial invasão, principalmente nas áreas de floresta atlântica da 

região sudeste do país. O modelo gerado no estudo pode ser visto na figura abaixo, 

onde os tons vermelhos preveem uma alta probabilidade de condições favoráveis; 

os tons de verde preveem condições típicas daquelas em que a espécie é 

normalmente encontrada; e tons de azul preveem uma probabilidade baixa de 

condições favoráveis (Figura 2):  
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 Figura 2: Representação geográfica com a predição da ocorrência da espécie 
Callithrix penicillata no território Brasileiro, pontos brancos localidades usadas para 
gerar o modelo (treino) e os pontos roxos representando as localidades usadas para 
testar o modelo. Modelo gerado pelo software Maxent.  

 

 

Fonte: Vale, 2016. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O processo de defaunação vem ocorrendo de forma acelerada nas florestas 

tropicas, principalmente devido a perda e fragmentação habitat, caça e comercio 

ilegal de espécies. Com o desaparecimento dos mamíferos, o equilíbrio dos 

ecossistemas fica ameaçado uma vez que muitas interações ecológicas deixam de 

existir. 

Os primatas são importantes para a manutenção do equilíbrio dos 

ecossistemas e principalmente na preservação da comunidade vegetal. As espécies 

do gênero Callithrix devido a sua ampla dieta e maior flexibilidade ecológica tem se 
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demonstrado importante na continuidade das interações ecológicas em áreas 

defaunadas. Mas as outras espécies de mamíferos eles também correm risco de 

extinção devido a perda do habitat, comercio ilegal (como animais de estimação), e 

invasão de espécies exóticas, principalmente dos primatas C. penicillata e C 

jacchus, do cerrado e caatinga respectivamente. Por isso são necessários mais 

estudos sobre os serviços ecológicos que estas espécies podem prestar ao 

ecossistema, assim como maiores esforços para a conservação. 

 

ROLE OF PRIMATES GENDER CALLITHRIX IN MAINTENANCE OF 
ECOLOGICAL RELATIONS IN DEFAUNATIONS AREAS IN FOREST ATLANTIC 

 
 

ABSTRACT 
 

The tropical forests of the world are experiencing a defaunation process of their 
native mammals. Among the most threatened of extinction orders are primates, 
which plays an important role in maintaining the balance of ecosystems. Primates act 
directly and indirectly in the dynamics of plant communities through folivory, frugivory 
and seed dispersal. Most primates are potential dispersers, but are the large species 
that best play this role, and those who suffer most from habitat fragmentation. The 
primates of the genus Callithrix (= marmosets) are small, and six species of the 
genus four are endemic to the Atlantic Forest. Because of their ecological flexibility 
can survive in fragment where species of large and medium-sized mammals are 
already extinct, and so end up assuming a key role in the interactions of these 
locations, providing many ecological services. But the genus also suffers from the 
fragmentation of the Atlantic Forest and habitat loss and the invasion of species from 
the cerrado and caatinga Callithrix penicillata e Callithrix jacchus. 

Keywords: Empty Forests. Ecological interactions. Loss of diversity. Invasive species. 
Marmoset. 
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